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TORRENTE DE GRAÇA.S 
Até ao presente estão já celebradas mais de 40.000 missas por intenção dos 

Cruzados da Fátima no Santuário e nas Dioceses. 

:-----------------------------------------------------------------------*-----------------------------------------------

A Peregrinação Nacional d t\J1AIQ Crónica 
cu~ ~.L:~ nos dive""' f i n a n c e i r ~ É impossínl descrever, em tô­

da a sua grandiosidade e esplen­
dor, a peregrinação nacional de 
treze de .Ma.1o ultimo ao Santuá­
no de Nossa Senhora da Fátima. 

Centenas de milhares de pes­
soas de todos os pontos -do pais 
quiseram ir levar jWlto do trono 
da Gloriosa Padroeira da Nação 
as homenagens da sua piedade fi­
lial , as suas preces fervorosas c o 
testemunho do seu reconhecimen­
to pelos favores celestes recebi­
dos. 

Muitos peregrinos fizeram a pé 
o longo trajecto da sua viagem. 

Era já apreciável o número de 
fiéis q ue tinham chegado ao local 
das apanções na ante-véspera e 
na véspera. Mas, no dia dôze à 
noite, a multidão aglomerada na 
Cova da Iria formava um verda­
deiro mar de cabeças humanas. 

A procissão das velas organi­
za-se pouco a p ouco. Em breve 

' é um rio de fogo. 
A-pesar da chuva que por ve­

zes cai torrencial, nin~uém se 
perturba, ning-uém se retira. 

Vêem-se muitos grupos de pe­
regrinos com bandeiras e estan­
dartes. 

Entre ac peregrinações pa ro­
qUiats, merece especial referên­
cia a da freguesia de S. Nicolau . 
de Lisboa, pelo número, piedade 
e compostura dos seus membros. 
Era dirigida pelo respectivo pá­
roco, rev. dr. António Maria de 
Fit~ueiredo, cónego da Sé Patriar­
cal. 

térios dolorosos. Em palavras co­
moventes, evoca a paixão e mor­
te do Salvador. Disse que o mun­
do não quis aproveitar-se dos be­
nefícios da Redenção, ' atraindo 
por isso sôbre si a cólera celeste. 
A guerra, frisou o ilustre Prela­
do, é o justo castigo do menos­
prêzo da Lei de Deus. 

Durante tôda a noite, conti­
nuou na Cova da I ria a adoração 
eucarística e com ela sucederam­
-se ininterruptamente as preces e 
os cânticos dos peregrinos. 

Às seis horas, começou a Mis­
sa da Comunhão geral. Cele­
brou-a o Senhor Dom João Evan­
gelista. de Lima Vidal. 30 sacer­
dotes, espalhados pelo recinto, 
distribuem o Pão dos Anjos a cêr­
ca de trinta e cinco mil fiéis . 

Desde a madrugada celebra­
ram-se Missas em todos os alta­
res do Santuário até depois do 
meio-dia. 

Os peregrinos continuam a 
afluir em grande número trans­
portados em todo o género de vef-

parques improvisados mais de Lourdes foi o fenómeno religi2~' dez mil automóveis e camionetas. mais notóvel do século passado. Fói 
Entretanto, quinhentos doentes, timo seró o mais notóvel fenómen 

religioso do século XX. Como Lour 
examinados no P ôsto das verifi- des, a esfera de a tracção da Fátiml 
cações médicas, são conduzidos t ra.nscende as fronteiros nacionais, 
em macas ou em carrinhos de umversol. Um fenómeno relig ioso des 
mão para o recinto reservado da to grandeza, nõo pode deixar indife 

1 d d R sá . d ren tes os Poderes Públicos, pelos be 
esp ana a O o no, on e vão nefícios, nóo só espirituais, mas ot 
ocupando os seus lugares. culturais e económicos que o noçã 

Organiza-se a procissão. Surge dêle colhe. 
a Imagem da Virgem. Fótim.a, .cent r_o de atracção de to j 

(Contfnva 11a 2.• SHfgfna• 

do o po1s e mats um laço a unir Of 
portugueses, é um cedinho onde se 
retempera num banho de fé e espiri­
tualidade, o olmo nocional. Fátima 
tem d ireito o que o Govérno lhe con­
sagre o carinho devido às mais alta$ 
manifestações do act ividade nacional, 

Os católicos portugueses e dum 
modo geral os peregrinos do Fátima 
não precisam, nem desejam, que o~ 
Poderes Públ icos se intrometam nos 
grandes obras que se estão realizan­
do no Fátima, nem mesmo paro os 
subs1diar. Mas não seria demais, que 
os Poderes Públicos tomassem o pei­
to o execução rápida daquilo que só 
êles podem fazer: os v ias de comu­
nicação. 

O RETIRO DOS SENHORES BISPOS 

Uma único estrado poro servir Fá­
timo é nado, poro os necessidades ac­
tuais e põe um limite re lativamen­
te estreito, ao caudal de peregrinos 
que lá podem concorrer nos gran­
des solenidades. Também se não com­
prel!nde que Fátima nõo seja a inda 
servido por cominho de Ferro. No d icf 
em que se posso 16 1r de combóicf 
e com preços reduzidos, o número ho.f 
bi tuol de peregrinos duplicará. 

Esta é o prime1ra obra que os co .. 
O Santuário da Fátima albergou mais uma ve::r de 15 a 24 dp mês de Abril os Venerandos tólicos portugue, es têm o d ireito dtl 
Pre lados Portugueses que ali foram faser os se us Exercícios Espirituais. Pregou-os o Rev. P.• esperar do Govêrno do seu país. Mo 

outro há que Igualmente se impõq 
Moran da Companhia de Jesus, do Colégio Máximo de S. Francisco Xavier de Burgos. Es- como necessidade que 00 Govêrnó 
tiveram presentes todos os Senhora Arcebispos e Bispos do Continente com Sua Eminê ncia o cumpre remed1ar: a urbon1zoção do~ 

Senhor Cardial Patriarca , à excepção de três que não puderam vir. terrenos que circundam o recinto sa-
--------------------------------~--...:.....:...;.:;.:.:.;...:...;;;.:........;..:.::....:::.:.::...:..:.:..::.......:::..:....:... _____________________ 1 grado, já delimitado, ou o del1mitor: 

40 mil Missas pelos Cruzados de Fátima 
Entre tôdas as peregrinações 

destacavam-se as diocesanas de 
Aveiro, ltvora, Beja e Faro, que 
eram presididas pelos respecti,·os 
Prelados. 

Os org_anismos especializados da 
L. A. C. F. e da J. C. F. de tô­
das as Dioceses do pafs estavam 
Tepresentados por t rês mil asso­
ciadas que cêrca das onze horas 
no dia I3 em fren te da Basílica . 
realizaram uma sessão solene, sob 
a presidência ao 'Senhor Bispo de 
Leiria. 

•o m il Missas pelos Cruza dos da A Missa - o m esmo sacriflc,0 la- :;o e o meio mais eficaz, para aliviar-
Fátlma, celebradas no curto espaço trt!rtlico l!m que o Filho de D eus, em mos as queridas o.lminha.s que lá te­
de cinco a nos .. . custa. a crer, mas é nOS&O nome o lugar, rende ao Eterne mos a sofrer nas penas do Purgató­
verdade. As estatíst icas o ficiais que Pai ma is honra e glór ia, que to- rio .. . 

pelos autoridades eclesiásticos. Sem 
conveniente urbanização dêsses ter­
renos, o a cesso à Fátima pode ser 
facilitado, mos não completamente. 
Só median te uma racional urbaniza­
ção dos terrenos circunjocentes se 
poderia tornar o acesso fácil e o es­
tacionamento dos veículos, cómodo. 

As despesas o fazer com essas 
obras nodo são em face dos vanta­
gens que o país delas tiraria. Fáti­
ma é o fenómeno rel igioso dêste sé­
culo mais notável em todo o mundo. 
O movimento de peregrinos que aí 
afluem todos os meses e $IÓ ainda em 
formação, opes.Jr do seu número se 
contar já por centos de mdhares nos 
grandes peregrmoções. Que bte as­
sombroso movimento venha a ser en­
trovado em futuro próximo, por foi­
to ~e vias da acesso adequadas, é 
absurdo incompreensível, irra imper­
doável. Nõo é preciso ter crenças po­
ro compreender Isto, que 11 claro co­
mo o lu:r. do sol poro tôda o gente. 
Poro os cren tes, tol desleixo seria in­
gratidão lmperdo6vel ••• 

• • • 
A me.ia-npite de r2, re~ado o 

Credo em côro e e:-..-pôslo o San­
tíssimo Sacramento no altar exte­
rior da BasíliQl, principia a ado­
ração nocturna. 
R~~ ;'li.,. tê.rço do R~rio. · 
O ~ Arcebispo-Bispo de 

Aveint faz a. meditaçãe dM -mi!.-

nos forneceram êstes números t ão elo- dos os anjc.s e santos do céu... A Mla a ~ SacriHcio de um Deus 
qücntes e assombr~. vão ser den- A Missa_ a mesma acç.ão de gra- e dum valor infinito ... fel celebrada 
tro em breve, publtcadas. :;as, infinita, de um Deus a outro •• mil vezes pelas Intenções doa 

•o mil Missas pelos Cruzados da Deus, pelos altíssimos dons e benefí- Cruzados da Fátima. 
Fátlmal cio~ que coacede a.os home-ns ( sacri. Em face disto, quem não ambi-

Onde haverá, não di~o já em Por- fíclo eucar{stico) ... cionará tão grande tesouro, quem niio 
tugal, mas na Europa ou m esmo no A Missa- c.ração divina em que q_uererá gozar_ de tã<;' a.ltos privil6· 
n.undo inteiro, uma associação que J esus pede, para nós, a s graças espi- glos, qu~ nao desejará ser Cruza­
proporcione aos seus membros tão rituais e t emporais de que necessi- do da Fátuna ? 
colossal riqueza. espiritual? tamos (sacrifício uupett'at6rio) .. . O q.ue cw;ta eer Cru~do?-: A 

A MI • · A MI . 1 ~ d C d . pequeD.Ula esmola de dolS tostoes asa - o <>liStério mais augus- ssa - 1mo açao o or e&ro por mês ... 
to da D<llisa Santa Rtiligião... ~e D~us q~e, derrar:nando o seu pre. Por conseguinte, se ainde. não é 

A Mlua - o mesmo Sacrificio do c.tosísslmo Sangue, trra os t>ecados tlo Cruzado inecnwa-se como tal. 
Calvário, renovado sõbre os nossos mutl~o. ~ nos ~e~nc~lia com o Pai Se jâ, o foi e, por desleixo ou in-

altares .. . o mesmo J 115\la Vitima e Sa- ( samjlcro proplcí/llór•o) .. · diferença. deixou de o ICl', volto a 
oecdote. •• o mesmo oorpo .. . o mesmo . A Mlua- alavuca. poteltti~Sima. dar o seu nome. 
aaDg~e ... as mesmaa dores ... a mesma que sustc.n la o mundo, c, qual seJU. S. tem oatu eaa atraiO, satiafa-
agorua. .. a mea~a morte.. . & teria. j i ~do, IQb o p4) ~..S. .(JUólat:Q antlll, P1Q. J*)er Bf> 

A Mfaa.-.com 01 JDeSDJos eleitos de tantas d tão enormes illiqOidades .•• ~ doe p~c. de -tio prcatimo-
fl'M o aa.crifiaio "da CI:P&.... A Mlua - o sufrágio maia valio- sa auociação. 

' 

• 
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MAl por MOSS J A ~eregrinaçã? 
Nactonal de Mato 

A HORA DO POD'ER DAS TRE VAS 
:'II:..it Xomc Je encanto e de ma­

sia, palavra pequenina, a primeira 
que Os nossos lábios infantis apren­
tle•am a balbuciar. Nome que, do 
ccração, nos vem instintivamente aos 
l,IIJios quando, pequenitOs ainda, al-
guma coisa nos faz sofrer, ou quan­
do, crescidos já, a dor e a amargura 
nos punge e os es"pinhos da vida nos 
ferem. !\omc suave c brnndo como 
uma carícia, nome bcmdito e evo­
cador do poema ingénuo da nossa 
descuidada meninice. 

,\lãll Título honroso que eleva c 
tli[:nifica a mulht'r no plano da cria­
ção, ma, também missão delicadíssi­
ma e difíc1l que o Senhor confiou 
~s suas mãos frágeis e à. qual ela 
.!e' e con•agrar o melhor da sua vida, 
Jo cor.tção e da sua inteligência. 

Qunudo dentro do seu ser se agita 
um novo >Cr formado da sua própria 
carne. respirando o !;CU próprio ar, 
;t mulher tkve piedosomente recolher­
-•c 1: meditar no mi~tério da vida que 
ft• r~ali~•t em si e que recebe das 
miios• .Je ntus. devo conscienciosa­
mente contribuir c colaborar no de­
senvolvimento sádio do seu filhinho. 
l'ar·1 bso uma alimentação conve­
llt(:Ute, uma vida calma sem sensa­
~Ues fortt•s que pos&~m influir pre­
jwlicialmtute nos ntrvosinhos ,la 
criança. Para isso privar-•~: de diver-
timento» c l'SpC'Ct.iculoo; emocionan­
tes, Ul' más leituras 1: maus pcnsamen­
t()!:. Para hso levar sôbretudo uma 
vida de piet.bde mais fervoro~a c· 
mais inten~a. cônscia de· qn~ da sua 
própria santida.le dtp. nderá cm 

uranuc p;Jrtt• a S.lntificaçào do 5CU 

i 1lho. 
Oh! Bunuita~ aquc•la~ para quem 

o ~er :\!~i ê Unll honr::1. 1: felicidade 
.. em igual. Com que akgri:~ e ansie­
datie p~ns:>.m a to.lo o momento na 
'ida que mbterios.·unt:nte se agito 

· <hntro de si própria~; com que ex tre­
lllOS de carinho, à semelhança das 
:wczinhas, · preparam as pequeninas 
pt.ças do enxoval com que hão-de en­
vulvcr o corpinho tenro do bébé cem 
que o Senhor abt·nçoa o seu lar. 

E emqu~nto Jiligt:ntc~ c ágei~ O<; 

dc·dos trabalham amoro;aruente nas 
rc:mpinha3 miuiatur.!is, a imaginação 
.Jiv:1ga c bor<.!a lindos futurc:>s ao que 
é itllellaS ainila 11111 petlaciuho dt 
;;ente. 

,\mor m.llt:rual, a mor ~cm par. o 
st·utimcnto mlis bt'I<J t· ruais nob:e 
que o St·nhor cohx:•m no .:oração da 
mulher p1ra qnc, dcpoi, do Seu 
amor, fi>ssc o amor tle • n~ii o maior 
..:onfôrto o :~mparo dos no:.sos verdes 
anos. 

O ECZEMA QUE NOS ENLOUQUE­
CE 6 aob a pele que se mnta, porque 
6 sob a pele e nAo ~ supert!cle, que 
11e encontram os ;6l'mena que lhe 
dil.o orlaem. 

O remedlo lnalês o. o. o. não se 
contenta cm aliviar o mal, ellmina-o. 

Penetrando profundamente nos ~ 
roa, at:uae e mata Os micróbios ge­
radol·ca do Eczema, Oartros, Herpes, 
Borbulbaa. Comlcnões, etc .. Nenhuma 
n!cccllo da pele reslste a algumas 
aplteaçOcs do remtdlo isl8lb D. o. 0 .. 

1

. 
RepreJ~Cntante e Oei)Osltúio: 

António Madureira 

:nu - POrto • l a'"' ""•" •• ""'"'· "'· .., """·J 

rcontfnuacao lfa 1.• f)dg .J. 

Os aviões militares e as avio­
netas civis sobrevoam incessante­
ménte o local lançando flores sô­
bre os peregrinos. 

Começa a revoada dos lenços 
brancos. A comoção é grande e 
apodera-se de tôdas as almas. 
Uma senhora, jornalista estran­
jeira, chora dizendo que jamais 
tinha visto espectáculo tão belo. 
Há. lágrimas em todos os olhos. 

O sol rompe de entre as nu­
vens. A multidão reza o têrço pe­
los doentes. Os estandartes avan­
çam a custo por entre o povo no 
solo encharcado e enlameado da 
Cova da Iria. O canto do <cAvé)) 
abafa o ruído dos motore<t a.os 
aeroplanos. 

É meio-dia solar. 

• • • 
O Senhor Bispo· de Cabo Ver­

rle principia a Missa dos doentes 
que é acompanhada a barmónio 
e cânticos pela ccSchola-cantornm» 
do Seminário de Leiria c côro 
dos peregrino!; . 

Os maus têm também a sua hora. 
Mas. segundo os desígnios de Deus, 
essa hora, parecendo ser a do seu 
triunfo ó precisamente a primeira da 
sua derrota. 

Quando Cristo permitiu que o pren­
desem em Gelbsemani, depois de ter 
levado os seus verdugos a prostra­
rem-se por terra ante a sua divin­
dade, falou assim: «Esta é a. vossa 
hora e a do poder das trevas». Pa­
recia, na verdade, que os inimigos 
do Senhor triunfavam. E, contudo, 
era o fim que principiava. Quanto a. 
J esus .. . havia já afirmado: «Não te­
mais! Eu vencs o mundo! 
Dc~<de então dois poderes se de­

frontam: o da Luz e o das Trevas. E 
hoje, como sempre, no âmago de tO­
das as lutas, são êles que se enfren­
tam. 

Esboça-se ainda vago e muito ao 
longe, o perfil duma nova era ... pro­
messa de m elhor futuro para a hu­
manidade. Pois cca hora do poder 
das trevas» atinge nos nossos dias 
um dos m ais altos cimos do seu apa­
rente triunfo. Mas ... ela 6 apenas o 

A presença da Imaculada Conceição 
Padroeira de Portugal, nas 
Comemorações Centenárias 

por BERTHA LEITE 

açoite de Deus e, para contrabalan­
çar, produz o acordar dos filhos da 
Luz que, forçados à. luta, resgatadas 
as suas infidelidades pelo sofrimento, 
renovados pelo ressurgir da Fé, se le­
vantam contra o mau triunfo. 

Então, pressentido a derrota, os fi­
lhos das trevas unem-se, armnm-se e 
preparam-se para a. batalha suprema, 
sem olhar a meios ... 

A luta será terrívell 
No entanto, as metas que a Provi­

dência marcou terão de ser :~lcançada~. 
O chamamento tem sido feito. Os fi­
lhos da luz não o atenderam pron­
tamente, porque Deus chamou os 
maus em seu auxílio... Isto explica 
como lhes tem sido permitido actua­
rem e consentidas certas vitórias, a 
usua hora» enfim, que estabelece a 
luta e espalha a angústia que fazem 
voltar os homens para Deus e desper­
tam os corações adormC'Cidos, afugen­
tando as ilusões daninhas dos bem 
intencionatlos... , 

Os Filhos da. Luz t êm a vitória cer­
ta; m as, nas horas de bonança t alvez 
se trabal.J?asse pouco... o amor teria 
sido generoso? O zélo ardente? Vi­
giariam atentos e orariam bem? ... 

O inimigo poude trabalhar e semear 
na densa noite da impiedade c da 
indiferença. o joio do egoísmo e das 
más doutrinas que geraram á falta 
de caridade e as obras condeuáveis. 

P ara os Filhos da Luz há sempre 
um rude labor de tOdas as horas. A 
êles compete vigiar inccs!<antemente 
c gritar noite e dia à multidão cesa 
e surda que se dirige para o abismo: 
Pára! Não é é-sse o Caminho! Aten­
ta que não estão n C:Ic gravadas as ra-

agora se ·repara na voz; austera e do­
ce que nunca se calou e quc.>, ante 
as falsas doutrinas, anunciava profê­
ticamente os castigos, fazia apelos 

comoventes, condenava os falsos deu­
ses e apontava a Estrada larga e se­
gura que conduziria a humanidade à 
clareira luminosa da verdadeira Paz;. 

Agora ... tarde de mais, muitos in­
clinam-se como penitentes ou filhos 
pródigos ante o Vigário de Cristo, 
mas obrigados pela trágica lição dos 
factos. 

E os enviados chegam à Roma 
Eterna, os apelos sobem at~ o cora­
ção do Pai comum e as p::~lavras do 
Papa silo r('petida:; e tomadas como 
um lema. 

Mas esta hora é por algum tempo 
a do Poder das Trevas. Para. O'! filhos 
da Luz ela so.:r[l a do resga te. 

Entretanto, oremos pela Paz! l\Ias 
a ,·erdadeira, aquela de que fala Pio 
XII, firmada no respeito pelos trata­
dos assinados, pelos direitos de todos 
os povos, grandes ou pequenos, c na 
liberdade da Pessoa humana . Paz que 
tmga. a concórdia entre as nações para 
que o direito e .a justiça se jam t'es­
peitad.os como ttma fórça e esta dt i­
xe de ser glorificada com o um d ire.i­
to. 

Oremos pela Paz em que o Reino 
de Cristo se possa alargar c e rguer o 
nivel da dignidade humana aos mais 
elevados cimos. sob o impulso pode­
roso do ideal cristão. 

Esta é a única e verdadeira. Paz! 
Oremos por ela ! 

Maria das Flores Ao Eva ngelho. o Senhor Arce­
bispo de É\'ora profere junto do 
microfone uma admirável alocu­
ção, que constituiu um autênti­
co hino cm honra de Nossa Se­
nhora da FíLtima. 

Activam-se os preparativos para 
as festas, organizam-se programas 
oficiais c particulares, ~>rguem-se lio­
sanas e aleluias de amor Pá.trio al­
voroçado. 

1\Ius ... por mais que todos julguem , 
pensem e afirmem que tudo está 
pronto e cm ordem, afigura-se-no.; 
que falta. ainda. qualquer coisa. de su­
perior e sublime com que se não 

contou. 

diosas p isadas c.! o Divino Guia 1 I ~~~~~~~~~~~;~~~~ ~ste grito soou c o mundo ou-
viu-o. Mas muitos não o escutaram. E 
que os pobres shcs humanos foram 
impelido~. há tanto t empo já... à. 
revolla contra Deus e a. sua Igreja . 
Então, os pecac.los, os crimes e os 
erros juntaram-se como montanhas e 
as expiações sobrevieram. 

Termina a Missa. 
O venerando celebrante dá a 

bêncão aos doentes individual­
mertle. 

Leva a nmbela o sr. Governa­
dor Ci\'il de Portalegre, dr. Ma­
galhfts Pe,~oa . Durante a bên­
ção dos doentes dão-se duas curas 
cujas notas publicamos noutro lu­
gar. 

Segue-~e a proci~são do ccAdcus>> 
sempre bela, c:;empre prçfunda­
mente impressionante. 
Rcpete-~c a cena encantadora 

e comov_entc da revoada dos len­
ços. 

A imagPm de Nossa Senhora é 
reconduzida no ~cu andor aos om­
bros do5 Servilas para a capela 
das aparições. 

A imensa mole elos peregrinos 
começa então a dispersar. São 
centenas de milhares de pessoas. 

A5sim terminou uma d:1s maio­
res e mais imponentes peregrina­
ções que durante quási um quar­
to de século sP têm realizado ao 
Santuário de ~os;;a Senhora da 
Fátima. 

Visconde de M ontelo 

Este nOmero tol vlaado poJa Censura 

«O tewplo de Deus, - diz o Após­
tolo S. J oão no Apocalipse- ubri"­
-se 110 cciu, e o Arco da sua alia11ça 
apateceu. Ilouve t'elampagos, OIIVJ­

rum-se vozes, a terra tremeu e caí11 
uma chttva forte. Grn11de prodfg io 
apareceu enttio 110 Cc!u: 11ma f igztra 
feminina vestida de sol, te1zdo a lua 
aos pés e 11a cabeça ttllla coróa de 
do::e estrelas. E ouviu-se u111a vo:: no 
Céu que tlisse: Agora a eausa de Deus 
está firme e a sua fórça o o seu ret­
no. e o poder do seu CrJslo>>. 

A renovação do prodfgio. tem sido 
através dos séculos a renovação de 
Portugal. ~ à luz inextinguível das 
aparições da Virg(;m que Portugal •e 
tem formado. E as suas vitórias res­
plandecem tõdo.s do brilho do olhar 
carinhoso da 1\lãe de Jesus. 

O milagre do novo rcnascimentc 
cristão, é o contributo da Padroeira 
para as Festas do Duplo Centenário. 

A Voz de Fátima alastrou.. . e é 
hoJe a Voz do Império português. 

Império do Espírito txcmplo Jr 
:'.lunc.Jo. 

Xossa Senhora da Fátima vem re· 
vestir de imortalidade n doce Pátria 
Portuguesa. Vão ao seu encontro os 
mais sentidos coros c hinos dos cora­
ções que a. esperam. 

:e a Virgem SanUssima, a Imacu­
lada Conceição Padroeira de P ortu. 
gal, que vem trazer a Paz duradoi­
n. e linda, misericordiosa e santa. 

ccAve, Ave, Ave canta P ortugal». 

Uma Novidade 
e boa é a da publicação da 5: edição âo Manual 
do Peregrino da Fátima que vem notàvelmente 
melhorado em apresentação gráfica e em con-
t eúdo. ' 

A Verdade foi sempre proclamac.la 
e o Caminho claramente apontado. A 
voz da Igreja soou alto. Mas os que a 
escutaram não !oram suficicnt!;S para 
deter a onda allerosa de mil rebeldias 
e ambições, de mil egoísmos e trai­
ções, que a impiedade e o orgulho 
lançar.un sõbre o mundo. E a onc.la 
avançou. . 
~ós vemos! A t.nsia de domínio 

escravisa s(;m dó, mente sem pudor, 
v iola a justiça e o direito, sem se de­
ter. Repelido o ujugo su:lve» de Cris­
to, dc:sobe<.!ieutes a Deus, os homens 
criaram deuses falsos c, de apostasia 
cm apostasia, embriagac.Jos de ran­
cor e soberba, lançam-~e no horror da 
discórdia e arrastam milhões do sêrcs 
inocenle6 para a. voragl'm. 

A guerra desceu sombriamente só­
bre o munJo. E. q ue tristeza! !>6 

Para a entronizaçao de N. a 

S. a da Fátima nos lares 
Só há ··na edição de estampas 

que agradem e sirvam para en­
caixilhar: é a feita pelo Santuá­
rio da Fátima. 

Há-as grandes a .. . 
e médias a .. .. .. .. . 

em óptima cartolina. 
Peclidos ~v ""otuáro da Fáti· 

ma . ou à Gráfica - L eiria 
Pagelas com o fonnulário da 

consagração 
cento . . . .. . . .. .. . .. . Io$oo 
A venda na Gráfica ~ Leiria 

o~ ReV.401 Assistentes da Acção Católica, os 
Dirigentes e os simples membros encontram 
ali reünidos todos os hinos da Acção Católica 
Portuguesa. 

Tudo isto apenas por 4$00! (sem correi é) ··1Í 
Pedidos ao Santuário da Fátima ou à Gráfi- 1 

ca - Leiria. , 
c 

MARCAS 
QUALIDADES 
PREÇOS 

·r?ão compre um 1 
11

chapeu qualquer • 
l'rocure saber 

o que compriJ. 
. FÁB~IC.A : TRilJNF () 

/ • .JOÃO DA MADEIRA 

À "\"euda. 00.8 SC!;UIDI.ca C:l.S:l.> : 

LisbOa - Camisaria. Modc..-oa. - ROl'· 
sio, 110: Camiso.ri.'l. Confiança, - Rua 
A.ugn.ta, 284; J Nunes C<>rrêa & L·.·, 
f-.da - Ruo. Augusta., 250; Cbo.pcla.rla. 
Conliauça. -- ll. da. Miacricórdi>\, 145; 
l'~randes A1·masens do Chiado; GranJe­
Ia. - Rua do Carmo-Rua. do Ouro; 
C•\rnaval de VC?neza- Rua Aurea, 167; 
Gro.cia.no & Nopre. L.da. - Rua. de De­
lem, 63/67: Cruz & Ctuz, L. da. - Pra­
ça do Dro..>ll, "1.2j 12·0 • no P Orto • 
nas principa is rocalidades do Pais. 

• 

f 

' 

.. 

' . 
' 



' . 
' 

>1\JL DA t-Af IMA _ 
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ls curas do passado dia u Ug Maio o ~RDZEIRO DA DOR-
Está Portugal a celebrar 8 séculos 

.!e vida e 3 de restaurada indepen­
Jfncia. 

o Enlta de Nossa 
Senhora da Fátima 

VOZDAFÃTIMA 
Despeza 

Transporte .•. ... .•. ... 2.174.461$97 
Franquia, emb., transpor-

Nossa Senhora parece ter querido 
premiar os sacrl!lcios, penitêncl118 e 
morti!lca.ções doe peregrinos no dia 
13 de Maio com algumas curas ex­
traordinárias de que a Imprensa s() 
tem ocupado. Não fazemos juizo; re­
latamos facto. cuja confirmação 
aguardamos. 

Os ca.soe ma.ls notâvels são três. 

'· o~cep~~~~~a~l~s ::ei~ d!n;~ !: 
sldente na. Rua Ol iveira Monteiro n.• 
soo, Porto e casnda com o sr. coman­
dante Moreira de 56. 

O Jornal de Notícia$ quis ouvi-lo e 
obteve 118 seguintes declarações que 
transcrevemos do seu n .• 132, de 15 
de Ma.io: 

« -Dou graças a. Deus e a. Nossa 
Senbora de Fé.tlma. Minha mulher 
está salvai 

Faz-nos, pacientemente, a descrição 
da doença atroz. Fõra hã ma.is do 
dnco anos cm Outubro de 1934. Sur­
gira. o prl~elro acesso, terrlvel. Nun­
ca maia a. espOsa so pôde levantar. 
Pêso enorme dobrava-lhe a cabeça. 
Nilo POdia., sequer, sentar-111e no lei­
to. Se tentava. fazê-lo, a. cabeça. de&­
cala-lhe no ombro, tomada de verti­
gens. Sofrimento atroz, e, o que 
ma.ls o afllgla c afllgla tOda a !amf­
lln, sofrimento sem cura. 

-Era a oplnl!lo dos médicos? 
-De todos os médicos, do todos. 

Fizeram-se conferências aqui no POr­
to, em Lisboa. e em Coimbra. Reünl­
ram-se as maiores sumidades do 
mundo cllnioo. Minha mulher, da 
santa resignação, continuava Inerte, 
qué.si sem v.côrdo. Vlvla. - mas era 
como se estivesse morta. Depois du­
ma das oonrerênclas alvltrou-13e o re­
curso a especlallstas cstranjeiros, no­
meadamente de Londres. Talvez com 
uma opernçúo no cérebro S3 conse­
guissem melhoras. :esse alvitre foi 
dado com tOdl\8 as reservas. Um dos 
médicas chegou-me a dizer, em ho­
ra ~e drnmâtica sinceridade, «que 
era uma posslblllda.do quá.si ncgatl· 
VIIJI. Assim mesmo, .se não tivesse so­
brevindo a guerra, estava. disposto a 
!r a Londt·cs com a. mlnba. pobre mu­
lll-er. , 

- Fol sua espôsa qúe mostrou de­
seJos de !r a F6tlma.? 

bênçJio n.oe doentes, um per um. Co· 
mo eram muitos - cérca de quatro­
centos- a sua vez dmnora\·a-.;e. Por 
fim, chegou. Ergueu n Sagrada Cua­
tódra. disse a.s palavras do ritual, 
deu-llle a bênção. Eu estava perto 
dela, numa. cuidada e atlltiva vlgi­
Hlncla. Via-a erguer-se, soltar um 
grito e chorar: «Nossa Senhora de 
Fâtlma, mlíe de Deus, salvast:-me». 

O sr. comandante Moreira de Sá. 
homem forte, procura dominar-se. 
Mas quem pode resistir, impasslvel, 
às manifestações do Jtoder divino? 
Os olhos leais humedecem-13e de lâ· 
grltnas. Diz-nos a.lnda que não é ver­
dade. como contou certo jornal, que 
a. ~pOsa, uma vez erguida., voltara 
a cair sem !Orças na maca. Não. Fi­
cou sentada, a orar, ató que os ser­
vltas a levaram de novo para o Hos­
pital. VIeram os médicos, que, atóni· 
tos, verificaram a cura. Um dos que 
assistiu -lembra-se- !oi o Inspec­
tor-Coronel médico sr. dr. Carlos LO· 
pes, de LisbOa. 

Pouco depois, jé. de automóvel, sen­
tada. a.o lado de seu marido, D. Dulce 
Moreira de Sá segula para Coimbra., 
onde ficou a. descansar . E ontem, 
depals do almOço, continuou a via­
gem até ao Põrto, onde chegou sa· 
tis!elta e rlsonl1a. 

-Nilo voltou a. sentir-se mn.l? 
-Ela? 1 Apenll8 desceu do automó-

vel suo i u sozinha as escadas. Está 
c~a.da., salva. Quere vê-la? Entre na­
quela sala. Vera\ o que pode Deus 
quando querei , 

Entramos. D. Dulce Moreira de Sá, 
sem es!órco aparente, sentada. num 
«maple», contava às amigas, aos pa­
rentes e às pessoas das suas relações, 
entre as quais alg\ms médicos, o 
grande ml!agre. Juntava as mãos, h~ 
mUde. gratamente: 

-Seja tudo para. maior glória ~e 
Deus!» 

O segundo caso 
:t o duma. senhora de nome o. Ana 

Pires V1a na Reis, de 26 anos de Cas­
telo de Neiva (Viana do Castelo) que 
Se encontrava hã sels nnoe tubercu­
losa com llemoptlses. Tlnba cêrca de 
vinte feridas numa perna.. Não se po­
<Ua levantar da cp.ma. Esteve hospi­
talizada. por três vezes. Ao levantar­
-se da. maca e observada. pelos mé­
dicos tlnlla as feridas cicatrizadas. 

Caso curioso. 
Junto dela estava. Ora.clnda. !.lar­

tina da Costa, curada o ano pas~ad.J 

nas mesmas clrcunstAnclll8 e que 
ainda. goz~ de perfeita saúde, a-pe­
-~ar-de ter sofrido durante anos de 
tuberculose óssea. 

A doente foi conduzldll a.o POsto 
das vcrl!icaçõe.s médicas onde a cx.1.­
mlnara.m vârlas médicos que l ll;:ra­
ram dever reservar o seu juizo sObre 
i!ste caso. 

- Fol, slm Disse-me: cJ6 que na. 
terra. n!lo hã remédio para. o meu 
mal, procuremo-lo no céu, jun to de 
Nossa Senboru. A principio, tenJ 
te! dissuadi-la.. Nilo o fiz porque d~l­
vldll.!ise da misericórd ia. de Deus, mas 
:porque receava pelo seu estado. MI­
nha mulher cheaara. ao último a:ra.u 
de fraqueza. Insistiu. Resol vi-me a 
chamar a auto-ambulllncla dos Bom­
beiros Munlclpals, Os que a viram 
entrar no carro duvidavam que pu­
desse sair com vida do POrto. Todo 
eu tremia. Saímos na sexta-feira com 
rumo a Coimbra. Lá pernoitamos. No 
sába.do continuamos a viagem a.té Fá­
tima., com tOdas 118 cautelas. Minha 
mulher, mnls morta. do que viva, sus.. 
tenta v a-se à !õrça de inJecções. E re­
zava constantemente a Nossa. Senho­
ra da Fãtima. 

Em Lamego, obtém ins­
tantàneamente a sua cu­
ra a sr. o D. Ana Moreira 

dos Santos Azerédo 
O grande milagre Um ataque de parallsla Imobiliza­

' va-lhe o lado esquerdo haVia. cinco 

~luitas festas e está bem. 
~Ias quem se lembra dos crimes e 

pecados cometidos em terra e po1 
gente portuguesa contra Deus. o a 
sua Lei? 

:Esses crimes precisam de repara­
ção. 

Daqui fazemos um apC;)o a todos 
0s doentes de Portugal para que ofe­
reçam a Deus cm união com os so­
frimentos e merecimentos do Divino 
Salvador os seus próprios dêstes 6 
meses das festas ccntenári:ls de Junho 
a Dezembro, como reparação dos 

crimN! de que a nossa Pátria. nestes 
8 stculos de vida se tomou ré diante 
da Justiça Divina. 

Mais 
que cada qual segundo as suas pos· 
ses ofereça a. sua esmola para levan­
tar na. Fátima um Cruzeiro que seja 
a. lembrança dessa oferta singular dos 
doentes de Portugal à Justiça de 
Deus ofendida. 

Espalhem esta ideia e mandem as 
ade~ões dos doentes para o rev. P.• 
António dos Reis - Santuário da Fá-
tima. 

Pelo Santuário 
Peregrinação Nacional 
da J. U. C.F. e L. U. C.F. 

Nos dias 20 c 21 de Abril realizou­
se a peregrinação nacional de vúrios 
elementos da J. U. C. F. e L. U. 
C. F. à Fá tima. Estiveram umas 230 
raparigas universitárias e coirca de 70 
senhoras diplomadas cm cursos supe­
riores. 

Presi<.liu à adoração nocturna, ce· 
lebrou a Santa :t\Iissa, distribuiu a Sa· 
grada Comunhão e abriu a ~essã<? na 
reünião conjunta Sua Emmêncta o 
Senhor Cardial Pa triarca. 

A J . U. C. F. nasceu na. Fátima 
e ali volta agora com a sua irmã mais 
velba a. afervorar-se. Que Nossa Se­
nhora as abençoei 

A dos Vicentinos de 
Lisboa 

~ já tradicional esta peregrinação 
t m que os Vicentings de Lisboa v~ru 
buscar nos pés de Nossa Senhora o 
alento preciso. ~Iais Jc 300 Vicenti­
nos, homens e senhoras da melhor 
socie<ladc de L isboa vieram e trou­
xeram alguns pobres. Juntavam-se· 
-lhes vários elementos do Patriarca­
do. Presidiu o·Scnhor Bispo de Va­
tarba.. Esteve presente também e pro· 
sidiu a alguns actos o SC'nhor B ispf> 
de Leiria que de propósito ali veio 
para se encontrar com Os bons vicen· 
tinos. 

A peregrinação decorreu lindamente 
c todos se retiraram muito satisfei­
tos. 

A das Filhas de Maria 
do Corpo Santo 

Foi nos dias 7 e 8 de Maio com 
o costumado programa e decorreu 
muito bem. 

Vieram So pessoas e presidiu o 
Rcv. P.• Domingos Clarkson O. P. 

Aos Rev. Párocos e aos Srs. 

EM ROMA 
Duma carta: 
<<Aqui tam~m tivemos festa com 

o seguinte programa: 
Às 7 Mi55a. rezada e comunhão. 
Às 10 - 1\Iissa cantada. 
Às 4 ~ da tarde, t trço, sermão c 

bCnção. 
A capela estava cheia, cheia. 
Vê-so que a devoção a Nossa Se· 

nLora da Fátima vai lançando raí­
zes neste meio de Roma.. HouYe ser­
mão, ~nção solene e música muito 
afinada. 

O altar estava um primor: muitas 
luzes, mimosas flores, espirais de 
incenso perfumando tudo. 

A doce ~lãizinha. do Céu até p:1rc· 
cia sorrir de contente., 

NO BRASIL 
Continuam com grande a!d. os tra­

balhos do grande Santuário Jo Suma­
ré em &io Paulo cuj~ pedra. fun\!a­
mental foi enviada da Fátima. Na 
peregrinação de 13 de Maio esteve na. 
Fátima uma representação da Con­
fraria do Sumaré que nomeou seu 
membro honorário a Sua Ex.• Rev.m• 
o Senhor Bispo de Leiria. 

As pequeninas Vozes do Sumari 
transformaram-se num jornal maior 
e muito bem a.presentac!o (( fátlma» 
a quem agradecemos a honra da trans· 
crição do conto «A Promessa" pu­
blicado na Voz. da. Fátima. 

TIRACEM DA 
«VOZ DA FATIMA» 

no m~s C:e Maio 
Algarve .. , L' · .......... .. 

Angra .. , !.''- L" . ........ = 
Aveiro ... , .. .. . .. . ........ . 
Beja ... ..,_. ...,_., ... · ·• ··• ··• 
Brogo .. . ..... .. , ..._ . ... ·•· .. . 
Bragança ..... ,., .u• ........ . 
Coimbra .. , ,., ,., ......... .. 
lfyoro . • • • • • 1 t.t • ·__t LU • • • • • • 

Func;hol .. . ...... .L" , .. .. . 

Guardo ...... ... . ....,_ L" ..... , 

Lamego ... .._ ................ ..... 
Leiria ..•.•• t.•• ................ ~ 
Lisboa ...... ..... ..u .. . .. , .. , 

Portalegre ..... ..., ,.. . .. .., 
Pôrto .. . . .. ._.. "' .t.'·' ... • .. 
Vila Real ........ , ........ . 
Viseu ... = .u lll. ,._, 

Estronjeiro ..,. L'-.t ....... 

Diversos •.. • ........... '-' ' 

5.195 
20.260 
6 .580 
3.548 

83.035 
12.123 
13.765 
5.078 

16.147 
20.823 
11 .738 
14.570 
11 .910 
10.960 
53.389 
25.663 

9 .814 

324.598 
3.578 

24.824 

353.000 

Uma formosa ideia 
nos acaba de comunicar Sua Ex.• 
Rev.m• o Senhor Bispo de Leiria. 

Não queremos, por ruais tempo, 
retê-la oculta. 

H á por ésso país :1lém e até no 
cstranjeiro tantos e tantos doentes 

a quem }l'ossa Senhora restituiu a saú­
do o que hoje graças a Deus são 
fortes e. sàdios. 

tes do n.o 212 ........ . Ui27t48 
Papel, comp. lmp. do n.o 

212 (363.000 ex.) .. . 
Na admlnlstrnçilo .. . 

Total ...... . .. 2.202.501$67 

Donativos desde 15$ 00 
Artur Sovera.l - Rlo Maior, 20$00; 

Fernanda Canava.rro, :IOtoO; LVIarla Jo­
sé Martins - Senhora. da nora., 50•: 
Maria D. Elvas - Ol!veh·a do Hospi· 
tal, 20liiOO: ;Maria J . Silva - Cali!ór· 
rua., 2 dólares; Henrique Elias - Lis­
boa, 100$00; Irene Ferreira - Lis­
boa, 80$00; Maria. L. Rocha. - Pare­
des, 15$00; Mary Silveira - Amérl· 
ca, 1 dólar; Podir:o Gonçalves ._ 
L18b0a, 115$00; Armandn Bc~sone -
Açôres, 20$00; João Marques - Vi· 
seu, 20e<>o; Maria. At:sust.:>. Soares -
América, 2 dóla,·es, lllarla P. Mace­
do - Onli!órnln, 1 dólar; Um anóni· 
mo, S&$00; José Cact::I.Ilo Plmcntel -
Bon:nuda., 210$00; Atostlnho N. Oo­
ruJII8 - Espadancdo, J0$00; José Mo­
rais Sarmento - Cha\ es, 80$00; Joa.­
qulm Paulo Jorge - TOrres Vedrn8, 
soeoo: Manuel D Lagc - ArrudA dos 
Vlnbos, ~SOO; Beatrl.z. Rod . da Stlva 
- AaUada de Baixo, 82i$50; Jodo Ger­
mano - Lisboa. 20$00; Cclcstlna 
Ventura - Alc:kova, 15$00; Alda A. 
Scpúlveda - POrto, 20$00; Angellna 
Vldal Paullno - AzambuJa, 2QtOO; 
Argen tina. Pereira - AçOres, 20$00; 
1\.larla. B. Huct. 2v'OO; Rita B Sá -
Rio Ma.ior, 15$00; Mariana Castro -
Vale de Santarém, 25*00; ca.ta.rlna 
B. Paralta - Nlza. 20~00; P.• Fran­
cisco B. Brn11nnça - Tondela, 401500: 
Maria J . Guerreiro - Al.m.OdOvar, 
:10$00; Euaénla. Clima.co - TOrres 
Vedras, !30$00, Rosa. M. Machado -
POrto, 30$00; Emilia Bouba.rde -
POrto, 30too; Arctllldlocese de l!rnga 
(Vârl118), 60$!:0; Anónlmll8 (bemfel· 
toras), ~too; Ana Patroclnto Ne­
ves - Llebo3, 120$00; Fernanda. Mo­
rata - Sintra, 20$00; Margarida 
Mendes - Llsbot\, 16$00; Manuel VI· 
larlnbo - Cnmbeia, 16SOO; JllM 
Allt. Lopo - Portalegre, 200$00; 
HcrcuJe.no Rod. Sll - Penafiel, 25800: 
Manuel Lourenço - Vala, 20$00; 
J olio Teodoro - Sobr"!•l, 20$00; Inh 
O. Pe860a. - AltléS, 20$00; JOíiO Abreu 
J .or - Penal)OIIS - Bt''ISU, 480$00; 
Luis FUipe - P'amal!cão, 2Qt00; -
m01118 de Póvoa de Varzim, 32$30; 
António Cabral - 1\lan!JUalde 20$00; 
Maria P . Coelho - Mondim de 
Basto, S0$00; Mmla. E. F ernandes -
VUar, 20$00; Amélia. Tavaros - Co­
rtsca.da, 20$00; José P. Sa.ntoe -
Mangualde, 20$00; Jo1ío F. J,.nurea.no 
- Brejo Fundelro, 70WO; Mllrllllrlda 
de Jesus - POrto, 20WO. Felicldadc 
de Sá - Samõee, 20$00; Alice Ba.roo­
los - Braga., 16$00; Maria Amorim 
- POrto, :10$00. 

BIBLIOGRAFIA 
FlORI DI FÁTIMA 

Ciacinta Não seria lindo que êsses antigos 
doentes fom'lO.SSçm uma associação, 
a associaç'io <.lo.. cocações gratos re­
conhecidos à l\r:ii do Céu?. 

-e tão rara a gratidão ... 
Não quereriam l:ssc~ privilegiados 

do Nossa Senhora agradécer-lhe de 

A formosí~ima figura da Jacinta 
estaYa prestes a ser largamente co­
nhecida em vários países quando a. ~ 
guerra cst:~lou. 

Chefes de Trezena dos 
Cruzados da FAtima 

alguma forma. pública? . 

A-pesar di~so a. Itália tem jâ a 
sua viJa de J acinta e numa edição 
que agra<.la: kve, elegante o breve. 

«Sâbado pernoitou no Hospital, anos. Só POdia a.ndat· e oom multa di· 
frente à Cova. da Iria. Fiquei a velar !lculdade. agarraaa a uma muleta. 
POr ela. Levara atestado médico, mas, Uma t!lha religiosa anima-a a pc­
mesmo assim, vârios médicos !oram dir a cura a Nossa. Senhora. Faz a 
exa.mlné.-la.. Torciam a. cara, mos- entronlzaçlio de Nossa. Senhorn da 
trando-se aPiedados do seu in!ortú- Fátima. Ao ouvir no <lia 13 pelo rá­
nio. O caso, multo conhecido n o dio duma CMa. vizinha o comêoo das 
melo médico, não a.dmltla. l)068!bU!· cerimónias da F6tlma.

1 
põe-se de joe­

dades de cura. Só por grande, por lhos diante da lmaa'em e a.compa.­
oopantoso mllagre. Havia lesões or- nha tudo. As invocações que a essa. Remetida pelo ReT.do P.• J osé 
gã.n!cas, tlnha.m-se feito vârlas pun- hora fo.zla. por ela na Fâtlma uma Galamba de Oliveira receberam 
çõee lombares. 1\finha. mulher, de ca.- sua. fllha, Junta as suas próprias. lodos 05 Chefe.:. de Trezena dos 
beça tn~rtc, sem acção nas pernas, Quando se implora «Senllor fazei 

o Senhor Bi< po lembra a consh­
' tuiç_ão duma nova $ecção de Serv~s 
e Scn•as <.le Nos~a Senhora da Fátt­
ma, fonnada por to<.los os que de 

'Nos~a Senhora da Fitima receberam 
a. graça da saúde. 

Ficamos l espera das respostas qoe 
uão dcvt-m demorar. 

A tradutora não traduziu: - fêz 
um arranjo a seu modo, deu-lho uma. 
capa linda e virias gravuras fora. do 
texto e apresentou num livro que 
aprtece ler um esbOço folia dessa 

vida prodigJG~a . 
Que se exgote depressa são os nos­

sos votos. não ouvia o que se dlzla, não falava, que eu ande i» srutc «como que pl- Cruzados de Fátima nma circular 
rezava apenas. eSc Nossa Senhora de sar espinhosa. o silnguc circula de acêrca da propaganda da entro­
Fátlma qu!?es~e ... » Segunda-!'elra, de- noro, o braço e a. p~rna rccupe~~am o nização de Nossa Senhora da Fá-

E5erevam p:1ra: 
P. • António dos Reis 

Santuário da Fá tima 
pois de novam<-nto observada. peloo movimento e a vida. Multo conheci- · 1 - d 
m:)d!cos, tomou lugar entre o' doeu- ela. em Lamego e multo conhecida a fuammailianso pao rrclus (7 euescaosnsaa gNraoço:oa Sae~ Hell'ro Espirilual para as sr. IS Servil as 
tes l!ste ano multo numerosos, fren- doença, a sua ('.>&a t~m sido alvo du- "' ~ 
te 'à Baslllca. Estava delta.da na ma- ma. vcrdadetra romaria. nhora. Começa no dia 8 de J ulho, à 

Não veio diminuir, antes au­
mento u a procura do vinho de 
Missa produzido pelo sr. Antó­
nio de Oliveira, Aldeia Nova -
(Norte) que acaba da rcce;bcr no­
vos p ed idos para a tndia . 

ca, mu!to pálida. Como não podia Fol à sê, no santuàrlo de Nossa Dão-se as maiores faciliclades tarde, o retiro para as Senhoras 
" suportar a h1z- c era frouxa a luz: Se:ll'orn dos R:méd!os e ao Paço .~ara a aqui:;ição das Jindí:;s:mas ~ vitas no Santuário da Fátima 

I Que fa.Glr., Fâtlma estava sob a acçdo Episcopal semp;e i\ pé e mostra-s~ ~"" . , . · h 
. i tl t d Cl'UVí\ puzera cheia de . arr.tJd!lo para 1'.0 •. "" NO'>Sa ~~ílfl1.!)as OOJ!fadas_ de pr ... opostto e tennina no rua I2, de man ã. , quas cons an ~ a . - • .. -· [ • p d t art t S 

-lhe uns óculos p,·dó~;: Ouviu ·l mls3a s~uhora. da foltima que lhe restituiu . ~ •elo Santuáno. Quem nao rcs- o em ornar p e ou ras e-
dos doentes, o sermão, os c4ntlco.s. a· saúde: l ;)ondcu, responda já.· nhora.s, se ~ouv~r lugar. • • 
Quando o sr. Blspe de C.lbo Verde s. Ex. Rav.•• o senhor Bispo de Os que não receberam a circu- f Quem qUiser mscrcver-se, dm-
desceu do altar com o Sant!smmo Lameao celebrou a snnta Missa no n. J sé

1
. R p • António dos 

Sacru.mento n<Js bl'ltcos - pareceu Sé cm ac_.~ de ~aças, com a as- 'ar escrevam a pedí-la a r; · o ]a-se ao ev. • • 
concentrar-se. o prelado la dando a slstêncla de muitos nt:Is. Galamb;~ de Oliveira - L eiria. Reis ~ Cova da !na. 

Se quere ter vinJ1o bom para 
a Santa Missa, não hesite. com­
pre d ê,te; escreva a António de 
Oliveira 

Aldeia Nova - Nort" 

-
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Na Missa ~ refendo, 
tes, por quosi 
nistas onttgos, 
tradição oral, 
povo. 

com 1ige~ros vorion­
todos os nossos cra­
que o colheram da 
da - própria alma do 

Este milagre, de radioso encanto, 
cingiu o fronte de Nossa Senhora de 
Corquere de uma auréola que nun­
ca ma1s se apagou ... A imagem dEla 
e ainda hoje, para tOdo o concelho 
de Rezende, como que o imagem de 
Santa Mor;o Maior - o ma1s que­
rido, o mais venerado e o mois pres­
t igioso. 

VOY resumir o que frei António 
Brondao, um dos mestres de Hercu­
lano, diz no Monllf'CIIfi• Lusitana, s6-
bre o milagre de Carquere, otendo­
•Se aos hlstonadores antigos e à tra­
dição recebida. 

O infante Afonso Henriques nos­
cera gravemente defeituoso dos per­
no;, com grande mógoo dos pais e de 
todos os vassalos. Todos se lembra­
ram de pedir remédio oo Senhor e 
o sua glorioso Mãi, mos especialmen­
te o ilustre cavaleiro Egas Moniz, co­
m() aio que era dêle, se 1ulgOY abri­

- Dlim ... dlim .. . Dlão ... dlão ... 
Mr. Hull encolheu os ombros, 

Impaciente com o Inesperado to­
que do sino a cortar àquela ho­
ra. a tranqüllldade do findar do 
dla, rosado e suavíssimo. Recos­
tado em vélha cadeira de verga, 
sob uma parreirita já toda re­
vestida de folhagem aveludada, 
de cachimbo na bOca e mãos nos 
bolsos, o cinglês~. como todos 
lhe chamavam na aldelazinha 
saloia, contemplava os campos 
na sua frente, esmaltados de pa­
poilas e malmequeres e remata­
dos no horizonte J)Or ondulaçGes 
azuladas. 

Depois de longa permanênCia 
na Zambézia, a ciência londri­
na prescrevera-lhe Portugal, e 
a ciêncta portuguesa, os arredo­
res de Lisboa. Instalara-se, pois 
na modesta casa da tia Estrudes 
onde calra que nem sopa no mel, 

VIDA CATOLICA 
godo o fazê-lo devotamente com , ... oral ColectiYo do t,H.copedo 
oroç6es, esmoha; e boas obras. Portutuês 

Assinada por Sua EminênciA o Se­
t!bor Cardial Patriarca e poc to<.los os 
Ex.mn• e Rev."'" Senhores Arcebis­
pos e Bispos do Im~rio Português 
foi publicada. com dAta de :.o da 
Abril no Santu.irio dt> Nos..o>a Senho­
ra da Fátima ur:rut Pastoral Colectiva 
sôbre as festu das Comemorações Cen­
u.ãrias convidando 05 seus filhos a to­
rnar parte nas festas, a agradecer a 
Deus a protecção dispensada à Nossa 
Pátria e a vent'rar de cada vrz com 
mais amor a Padroe'ira de Portugal 
- Maria. Santíssimn . 

Até que umc no1te, do ono de 
lU 5, a Virgem Socratissm\0, Mãi de 

mi.ericórdro, apareceu em sonhos o 
Egeu Moniz para lhe dizer que fôs­
se o um certo lugar não muito dis­
tont11 de Lamego, onde encontraria 
uma imagem sua, de todos ignorada. 
No igreja, que ordenasse, poro a fa­
zer venerar, havia de oferecer o ln­
fonte, poro êste receber do mão 
dEla o bem ptecioso do saúde ... Da­
quele menino fazia o seu bemd1to 
Filho tonto confiança poro coisas 
grandes, que o escolhera poro dila­
tar a santo Fé e destruir os onimigos 
da Igreja ... 

Egas Moniz. cumprou com o leal- A Concordata 
dade escrupuloso e edificante de sem- Entre a Santa Sé e a República 
pre. Quando Maria "aparece e fala, Portuguesa foi astiinada no d~a 7 de 
não há sonhos, ' h6 certe%os. ~!aio uma Concordata que vem regu-

Ordenou a igreja; expoz. a imo- lar de forma definitiva as relações 
gem à veneração dos fiéis e, depoi' entre os dois poderes. À Igreja é re­
de fa%er o vigil:o e as orações pres- conhecida personalidade jurídica e 
critas pela Virgem Santíssima, num plena liberdade para realizar a Sua 
dad,-, momento, com aQuela grande .Mis.o;ão espiritual de evangelização. 
fé do Evangelho, que tudo espero e O casamento religioso t rm efeitos 
tudo vence, notou QUe o Misericór- civis. Fica proibido o divórcio entre 
dia do Senhor havia feito ao peque- católicos. Por seu lado a Igreja per­
nino Infante, nos seus braços, o m1- l•daa os roubos feitos pelo E~tado c 
logre do saúde contenta-se em reh~er os bens imó-

Momento dec isivo na história de veis que: estejam desocupados. 
Portugal, que tontos milagres refere. Ao mesmo tempo firmou ·~e entre 
A velar pelo Infante, a sará-lo opa- as duas p:>rtes 'llm 
rece rad1osomente Nossa Senhora de 
Corqucre, Pâdroeira e Madrinha do 
noção. A fc cristã, na sua expressêio 
mais inspirat1va e tocante, o apon­
tar um longo e glorioso cammho, 
balizado cq;.~ . e alem por milagres ... 

«<0 prín:;1pe ficou desimpedido 
não só poro dar saltos, mas também 
assaltos aos mouros», como escreveu 
o Podre Baltasar Teles na Crónico do 
Com..-hie, copoodo depois por Fr. 
.A.gostinho do Santo Mario na Crónica 
dos Cónetos .._,. ...... 

Ac6rdo Missionário 
pelo qual se organiza a vida. 1\lissio­
nária .no Império Português cm novas 
baslS que vtm impulsionar a cristia­
nização da. população indígena. as· 

segurando Portugal assim a conser­
vação dêssc grandf' império sob o seu 
poder. 

Quem pretender obter 01 trl1 do­
cumentos poça-oa à aGrjflca» de 
Leiria que 01 vende num 16 volume 
POf' 1 SSI Incluindo o correio. 

puerícia o grande rei Dom Afonso 
Henriques» ... 

agora que o marido se lhe mete­
ra na cabeça abalar para França 
como serralheiro e ela se via aru­
ta para dar volta à sua vida. 

- Olha cá ... ó Zêffta ..• 
o cinglês~. a quem a prâti­

jovens camponesas. Também êle 
fõra organista... também êle 
acompanhara belos cânticos, so­
lenes, mas pesados, que lhe pa­
reciam agora tão tristes ... 

• • • 
ca da nessa Ungua na Africa - ~nUlo a testa iá nt2o é tl!.o 
dera uma pronúncia muito ra- bonita ... Nl!.o há música! 
zoâvel, avistara o lenço verme- -I; verdade: a sra. professo­
lho da filhita mais nova da tia ra estli doente, vai iá para uma 
Estrudes por detrãs de um ma- semana, e neto pode vir tocar o 
cisso de roseira brava, toda em halmdnio .. . e a gente neto se as­
flor, e a pequena acorria pres- treve a cantar sem ela. Até pa­
surosa ao chamamento. rece que Nossa Senhora está as-

- Olha cá... que ideia é essa sfm a modos com pena .. . Se visse 
de tocar assim o sino a estas ho- o olhelr dela .. . 
ras? Mr. Hull achou melhor nA.o 

- t p'rd Més de Maria que responder e fingir-se todo ocu­
começa hoie, pois n4o sabe? I pado na. leitura do volumoso 

- Sim. ~stá bem. Vai lá à tua jornal que tinha sõbre os joe-
vida! lhos e a Zétlta não insistiu. Após 

Demais sabia êle, m,n.s é que 'ltns momentos de hesitação, tal­
de todo lhe passara. Havia per- vez de luta Interior, retirou-se 
to de quinze dias que, todas as mov.endo os lábiOs numa prece, 
tardes, um rancho de raparigas com o coraçâozlnho todo erguido 
vinha por ali a caminho da lgre- li para 0 Alto, para além do 
ja, que ficava a bem dizer a dois azul imenso e límpido que co­
passos, para o ensaio dos elntl- brla a terra ... 
cos destinados à devoção do M~s Passou-se um bom bocado. No 
de Maio. E a Zi)fita lâ la ta.m- relógio da toTre bateram seis ho­
bém. Se ela cantava que nem um ras. Já! ... Nunca a cadeira de 
rouxinol... verga rangera tanto sob o vulto 

- SuJJersttç(jesl resmungara sêeo e agigantado do cin.glês~. 
êle desdenhoso quando a garota Mexia, remexia, respirava fundo, 
lhe falara a primeira vez no Mês levantava-Se e tornava a sentar­
de Marta. Mas a tia Estrudes, -se, perturbado por um mal-ea­
que nA.o tinha papas na Ungua, tar inexplicável ... 
punha-se-lhe na frente, de mãos De súbito, como quem toma 
nas ilhargaa, e dlzla-lhe entre uma resolução inabalável. er­
tndlgnada e compungida: guett-se, atirou com o jornal pa-

- Olhe m~ senhor ... só Ze de- ra a cadeira, saiu pela cancell­
sefo que, acando le chegar ctLmós ta que dava para a estrada. deu 
maiS a sua última hora, Ze d~ a v~lta à igreja e dlrlglu-se à 
para chamar por Nossa Senhora residência paroquial. Lê. estava, 
e, a-pesar-de tudo, Ela le ven1ta à porta, rodeado de ral)azitos. o 
acudir. bom pâroco que não era senhor 

E rodou para a cozinha sem de pOr o pé fora de casa sem 
dar aso a mats conversa. um assalto em forma da garo-

- Superstiçl5es! repetira Mr. tada da aldeia.. 
Hull com o seu habitual enco- -Boa tarde sr., saUdou Mr. 
lher de ombros. Mesmo agora, se Hull no seu modo um pouco ri­
se contivera, fOra apenas para gido. Pode dar-me uma pala­
não magoar a Zêflta, a quem vra? 
multo se afeiçoara e cujos olhos - Com muito gOsto, respondeu 
se ~chiam de lâKrlmas só de 0 sacerdote, inclinando-se. E. 
pensar que um senhor tão bom, deixando os miúd.os desconcer­
que lla todos os dias na BibUa. tados ma.s curiosos, convidou o 
não punha os '"pés na Igreja, n!!.o cinglês~ a entrar. 
àcred.Jtava que Jesus Cristo esti- - Senhor. disse então êste, 
vesse na Sagrada Hóstia e não empertigando-se como se receas­
querla saber d e No!'sa Senhora se dizer mais QUe o QUe tinha 
para nada. . determinado: sou um pouco mú-

Que era protestante, declarara sico: quere que substitua a se­
êle logo no p1imetro sábado que nhora que costuma tocar na sua 
ali passara quando a tia Estru- igreja? 
des o l)revenira da hora dn Mts- o que se passou no aposento 
sa ao Domingo. E 'l boa mulher, Interior em que ambos penetra­
em risco de perder o hóspede, raro em seguida, sômente de 
não tivera mão em sl que não Deus ficará conhecido. 
respondesse: Cêrca de duas horas depois, o 

Num dos domingos do passado in­
verno, fiquei, no M1sso, entre duas 
pessoas inteiramente desconhecidas, 
que muito despertaram a minha aten­
ção: à esquerdo, uma senhora hu­
mildemente coberto com um choile ~ 
de lenço, bem português, na cabeço; 
à direito, uma dama de casaco de pe­
les e elegante chapéu do último mo­
dêlo. 

Nos seus movimentos respiratórios, 
a minha viz.inha da esquerda inun­
dava o ar do templo de emanações 
alcoólicas extremamente desagradá­
veis. 

T inha matado o bicho antes de ir 
para a igreja, háb:to detestável que 
os portugueses 1nventarom, levando· 
-o para os terras africanos do Im­
pério. 

Poro sentir menos o cheiro nau­
seante da aguardente, voltei-me pa­
ro a direita e v1 o seguinte: a se­
nhora do casaco de peles obrou o 
m inúsculo livro de Misso, onde tinho, 
junto de uma imagem sagrada, um 
trevo de quatro fôlhas. 

Ao mesmo tempo que supl i cavo 
do Céu as bênçãos de Deus, aquela 
domo não deixava de confiar tam­
bém, supersticiosamente, nas virtudes 
do ressequido trevo que dá a felici· 
da de. 

E fu i meditando no revivescência 
das velhas crenças pagãs que subsis­
tem após dois mil anos, quási, de pro­
paganda cristã. 

Quando uma cnança adquire, pe· 
las águas do baptismo, o direito de 
ingressar pela primeira vez num tem­
plo católico, p~lo voz dos seus _Pa­
drinhos protesta acreditar em tôdas 
os doutrinas do Igreja e renuncia so­
lenemente o Sotona% e a tôdas as 
superstoções do paganismo. 

Ao chegar a cosa, o novo cros­
tãoz.inho é adornado com umas con­
tos de rez.ar, ao pescoço. 

Mos, ao mesmo tempo, à cau­
tela a mãi ou o madrinha prendem­
-1~ oo punho por uma ::adeiaz.i­
nha de ouro, uma figo de a%eviche, 
poro prese~vor o menino do mau 
olhado. 

E1s os considerações a que me le­
varam as piedosas foéis que estavam 
na M1ssa ao meu lodo. 

Em vez de foxar tôda a minha 
atenção nos portentosos mistérios do 
Paixão de Cristo, pus-me o comentar, 
sem nenhuma carodade, as fraquezas 
do próx1mo: a intemperança de uma 
e o superstição da outra. 

Dos três, fui eu o maos culpodo. 
Que Deus me perdoe! 

~- L. 

-Está bom. Lá chegará o dia povo, jâ retinido na igreja. não 
em que se verti quem é que por se tinha que não voltasse a ca- nio com os cotovelos apoiado.s no 
cá andou enganado... beça para o cõro onde o cinglês• teclado emmudecido, o rosto en­

Muito triste, a Zêflta sumia-se preludiava harmoniosamente, ro- tre as mãos. entregue a medita­
de novo detrás da sebe florida, deado das juvenis cantoras, um ção profunda ... 
mas logo dizia para consigo: tanto acanhadas, à excepção da Despertou-o o relógio que da-

- Tanto het-de pedi r por ~le Zefita Que nl!.o cabia na pele de va. dez horas. Levantou-se, des-
4 Ml!i do Céu ~ste mês, que Ela contente ... ceu às apalpadelas a escadlta do 
há-de tocar-lhe o coraçdo! • • • côro que desembocava ao fundo 

Sôbre o autenticidade do m1lagre, 
no horo que possa, tão festiva e so­
lene poro nós, direi apenas, com um 
grove historiador antigo, que deve-

' ITI05 aceitar os tradições que os mo­
Aludem também ao milagre de 

Carquere, comemorações de Dom 
Afonso Henriques, morto «com fomo 
e estimação de santo», que, de tem­
po imemorial, se faziam nos mostei­
ros de Alcobaça e de Lorvão. 

o sino repicava outra. vez. A Acabada a devoção. todos se da igreja e, de olhos cravados 
tta Estrudes, depois de ter vindo apressavam a sair p:u·a se reco- na Imagem de Nossa Senhora 
delicadamente preguntar ao cin- lherem e descansarem das fadi- que parecia animar-se à clarlda­
glês• se precisava de alguma gas da vida ruval numa época jâ de bruxuleante da lâmpada, ca­
cotsa, saia também com as fl- tão movimentada. Apagaram-se minhou para Ela e ali se deixou 
lhas mais vélhns. Mr. Hull fica- as luzes. Sentinela infatigável, cair de joell1os, murmurando as 
va só. Quão melancólico era o slmbolo de Fé e de amor, ape- palavras tão repetidas no últi­
cair da tardei ... Que pesar lhe nas ficava ardendo a lâmpada mo cântico: 

numentos não contradizem. 
PGII"CI tornar o suo gratidão mais 

edificante e pe:·é:!uróvel, Egas Moniz, 
fundou em Corquere, que era da sua 

' Honro, um mosteiro de Cónegos Re­
grantes de Santo Agostinho, que do­
tOY com generoso largueza». Por es­
tes lugares de Rezende, Cfesconhe 
(em Sin'ões) e Mosteiro de Corque­
re, di% o príncipe dos cronistas. fr. 
Ant6mo Brandãu, passava os anos da 

Comove-me profundamente escre­
ver isto, que Ilumino e exalta o mi­
nha terra. E perdoem-me o comoção 
destas palavra~, se ocaso o sentiram. 
Quando se trata do nossa terra, hó 
evocações, que se não fazem sem as 
lágrimas nos olhos. Correi" Pinto 

envolvia a alma! .. . Porque sen- do SacrárJo e uma outra diante -Virgem Mt!i de Deus ... Se­
tia êle como nunca a opresd.o do altar da VIrgem Santissima, nhora Nossa ... 
eo seu viver solitário? Eis que profusamente ornamentado de E, com o rosto Inundado de lá­
começa a ouVir-se o som do ór- flores. grimas, suplicou-Lhe na sua lln .. 
g!io ... Eis que rompem frescas e Longo tempo permaneceu ain- gua: 
um pouco agrestes :as~v~o:,:z::;:e:s..;d~a:;s:...,:d~a:..,:Mr~.:..· ~H:.:,u::,ll~:;::se::,:n::.:t::::a:;;d:;;o::...,:ao:.:...::h::a::rm.::.:.:ó:..-__ ....;s;.;a;,;.d.;;,e_t•_m_b_é_m_m_rn_h_a_M_l_l_! _ .. _. _ 

J 
' ·-

UM EXEMPLO DO ALTO! 
No dia do Santo Corpo de Deus, na sala de honra do Paço Episcopal de Leiria, diante das Direcções ~i~ces~nas d~ Acção Cató_lic~ e dos Prof.es· 

sores e alunos dos Seminários Diocesanos, o Senhor D. José Alves Correia da Silva Venerando Bispo cte.sa prav•lec•ada D•ocese proced•a a solene entro­
ninçio de Nossa Senhora na residência episcopal e consacrava-se e aos seus c~adores a Nossa Senhora da Fátima. No meio do maior re~olhimento 
e devoção OUYimos todos as suas palavras de incitamento a uma devoção cada vez maior para c:om a querida Mii do Céu e encerrou-se a func:ao co,... um 
cântico .. Sw honra. 

Sabelftot qiN muitas centenas 4e pessoas tam feito o mesmo. 
Mas ti ainda mitharea e milhares de famlliH a .,..,. hN pNCie Rio che,..,. • 
Neste ano santo daa no11as cele&r~çêSea centenárias que nle fHtue UJnl IÓ fantiU1 ...., •• conaa,rar • Nossa $enhora ela Fjhma. 
(Pedir eataMpas e pa.elll cOM a fónmlla ao SANTUAIIO D~ FATIMA ou i CAÃFICA ._ Lll.liA. 
~-
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